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Resumo: O objetivo desta pesquisa foi avaliar a eficiência de Metarhizium anisopliae (isolado ESALQ 1037) em 
diferentes formulações, dosagens de conídeos e número de aplicações no controle da cigarrinha-das-pastagens, 
conduzida em ensaio de campo em pastagem de capim-Marandu (Brachiaria bryzantha), no Município de Corumbiara, 
RO, no período de dezembro de 2007 a fevereiro de 2008. O isolado foi aplicado a partir das 17h, sob temperatura 
média de 18° C e umidade relativa de 69%. O volume de calda utilizado foi de 300 L/ ha-1, utilizando-se pulverizador a 
CO². As doses aplicadas foram de 0,5 x109, 1 x109, 2 x109 conídios viáveis/ha-1, com vazão de 300 litros/ha-1. As 
avaliações procederam-se aos 0, 15, 32, 45, 61 e 75 dias, sendo uma antes das aplicações, e cinco após as aplicações do 
entomopatógeno, contando-se as cigarrinhas (ninfas) por ponto de 0,0625 m² (quadrado de 0,25 m x 0,25 m). Aos 0 dias 
a infestação era de 153,6 ninfas/ m². Foi observado que os níveis de ninfas diminuíram com a aplicação de M. 
anisopliae em todos os tratamentos. Pelos resultados obtidos, o tratamento mais eficiente foi o Metarril SC 2 x109 

conídios viáveis/ha-1, na formulação de óleo emulsionável, com duas aplicações (94,19%). Conclui-se que, o M. 
anisopliae (ESALQ 1037) constitui-se em uma alternativa promissora para o manejo integrado das cigarrinhas-
pastagens em capim-Marandu (B. brizantha) para a Agricultura Familiar em Rondônia. 
 
Palavras-chave: controle biológico, ninfas, bioinseticidas, manejo integrado de pragas 
 
EFICIENCIA Metarhizium anisopliae (Metsch) SOROKIN EN CONTROL DE 
CIGARRINHAS DE LOSPASTOS  (Hemiptera: Cercopidae) EN Brachiaria 

bryzantha EN RONDÔNIA - BRAZIL 
 
Resumen: El objetivo de este estudio fue evaluar la eficacia de Metarhizium anisopliae, (ESALQ 1037) en diferentes 
formulaciones, las dosis de los conidios y el número de aplicaciones para controlar saltahojas-de-prado, ensayo de 
campo realizado en el pasto Marandú ( bryzantha Brachiaria) en la ciudad de Corumbiara, RO, desde diciembre 2007 
hasta febrero 2008. La cepa se aplicó desde las 17 h, bajo una temperatura promedio de 18 ° C y humedad relativa de 
69%. El volumen de riego utilizado fue de 300 L / ha-1, utilizando el aerosol de CO ². El importe solicitado fue de 0,5 
x109, x109 1, 2 x 109 conidias viáveis/ha-1, con un caudal de 300 litros/ha-1. Las evaluaciones se llevan a cabo a los 0, 
15, 32, 45, 61 y 75 días, uno antes de la aplicación, y después de cinco aplicaciones del patógeno, contando los 
saltamontes (ninfas) por cada punto de 0,0625 metros cuadrados (un cuadrado 0,25 mx 0,25 m). En 0 días fue de 153,6 
ninfas infestación por metro cuadrado. Se observó que los niveles de ninfas disminuyó con la aplicación de M. 
anisopliae en todos los tratamientos. Los resultados obtenidos en el tratamiento más efectivo fue el SC 2 Metarril 
viáveis/ha-1 x109 conidios en la formulación de emulsión de aceite con dos aplicaciones (94,19%). Se concluye que el 
señor anisopliae (ESALQ 1037) constituye una alternativa promisoria para la gestión integrada de las pasturas de 
gramíneas saltahojas en Marandú (B. brizantha) para la Agricultura Familiar en Rondonia.  
 
Palabras clave: control biológico, las ninfas, biopesticidas, manejo integrado de plagas 
 

EFFICIENCY OF Metarhizium anisopliae (Metsch) SOROKIN FOR THE 
CONTROL OF SPITTLEBUG (Hemiptera: Cercopidae) IN THE Brachiaria 
bryzantha PASTURE IN THE STATE OF RONDÔNIA STATE - BRAZIL 

 
Abstract: The objective of this research was to evaluate the efficiency of the fungus Metarhizium anisopliae isolate 
(ESALQ 1037) of different formulations, doses, and applications numbers in the control of spittlebug nymphs on 
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Brachiaria bryzantha pasture, in Corumbiara, Rondônia State, Brazil, from December 2008 to February 2009. The 
fungus was applied from 05:00 PM, under average temperature of 18 ºC and relative air humidity of  69%. The volume 
of the solution utilized was 300 liter ha-1 with sprayer for CO². The doses spray were of 0,5 x109, 1 x109, 2 x109 viable 
conidias ha-1. The evaluations were performed at the beginning (day 0), and 15, 32, 45, 61 e and 75 days, being one 
evaluation before the applications, and five after the applications of this fungus, counting the spittlebugs (nymphs) per 
0.0625 m² (0.25 m x 0.25 m square). At 0 days the infestation was of 153,6 nymphs/m². It was verified that the levels of 
nymphs were reduced after the sprayings of M. anisopliae in all treatments. The most efficient  treatment was Metarril 
SC (94,19%) at 2 x109 viable conidias ha-1, in a emulsive oil formulation, in twice applications. It was concluded that 
M. anisopliae (ESALQ 1037) was effective for the control of spittlebug, in the Brachiaria bryzantha pasture under field 
conditions and thus being promising choice for use for integrated pest management of familiar agriculture in the state of 
Rondônia. 
 
Keywords: biological control, nymphs, bioinsecticides, integrated pest management 

 
INTRODUÇÃO 

 
No estado de Rondônia, as gramíneas cultivadas 

ocupam 4,5 milhões de hectares, sustentando um rebanho 
bovino com cerca de dez milhões de animais (TEIXEIRA, 
1996). Segundo Towsend et al. (2001), 80% do total das 
áreas de pastagens cultivadas do estado são ocupadas pela 
Brachiaria bryzantha cv. Marandu. 

Apesar da importância da capim-Marandu para a 
pecuária extensiva em Rondônia, a partir de meados dos 
anos de 1990, esta têm sido seriamente atacadas por vários 
insetos-praga, com destaque para as cigarrinhas dos 
gêneros Deois e Mahanarva (TOWSEND et al.,1999; 
TOWNSEND & TEIXEIRA, 2004). As cigarrinhas-das-
pastagens são consideradas os principais insetos-praga das 
gramíneas forrageiras na América Tropical (COSENZA et 
al., 1981; FONTES et al., 1995; DUARTE et al., 2007), e 
a partir, da década de 60, estes insetos-praga passaram a 
ser relatados em todo o Brasil (SANTOS et al., 1982; 
GALLO et al., 2002). A ocorrência das cigarrinhas-das-
pastagens se dá durante o período chuvoso, podendo 
ocorrer de três a cinco gerações anuais, dependendo das 
condições climáticas (COSENZA, 1989; FONTES et al., 
1995).  

A ação das cigarrinhas nas pastagens tem início na 
fase de ninfa, quando sugam a seiva de raízes e caules 
próximos à superfície do solo, onde se fixam na base do 
capim, protegidas por espuma característica. Os adultos, 
ao sugarem as folhas, injetam secreções salivares que 
causam fitotoxemia, provocando amarelecimento das 
folhas com posterior secamente e morte das folhas. Além 
dos prejuízos quantitativos, a cigarrinha reduz os teores de 
proteína bruta, gordura e minerais essenciais e aumenta a 
matéria seca, tornando a gramínea menos palatável. Com 
isso, reduzindo a produção de leite e carne (VALERIO; 
NAKANO, 1988; TÔNUS, 1999;). No Brasil, estima-se 
que os danos atinjam cerca de 10 milhões de hectares de 
pastagens, provocando prejuízos variáveis entre dez e 
100%, dependendo do clima, espécie de cigarrinha e do 
tipo e manejo (SILVEIRA NETO et al., 1992; 
MENDONÇA, 2005). Townsend et al. (1999) citaram que 
este inseto-praga é considerado um dos principais fatores 
limitantes a pecuária extensiva no estado de Rondônia. 

O uso de táticas de manejo visando à diminuição e/ou 
equilíbrio populacional das cigarrinhas torna-se 
indispensável para que se mantenha viável a produção 
animal extensiva para o estado de Rondônia. Vários 
métodos de controle têm sido investigados nos últimos 
anos, sendo o controle químico e o uso do fogo, os mais 
utilizados. Embora apresentem alta e rápida eficiência, 
ambos os métodos, trazem consigo diversos problemas a 
serem considerados, entre eles a resistência de pragas, 
aumento do custo de produção, contaminação dos solos, 
da água e do homem, a poluição do ar e a perda da 
biodiversidade (TONUS, 1999; VALÉRIO et al., 2000). 
Essa situação, aliada à necessidade de promover estilos de 
produção apoiados sobre os princípios da Agroecologia, 
promoveu-se o interesse pela busca por métodos 
alternativos de controle deste inseto-praga.  

Neste contexto, o controle biológico se destaca entre 
os métodos disponíveis para o manejo de pastagens 
atacadas pelas cigarrinhas, e é feito com agentes 
microbianos (ALVES, 1998; MELO; AZEVEDO, 1998; 
LOUREIRO et al., 2005; PEREIRA et al., 2008). Segundo 
Alves & Almeida (1997), o controle biológico não é 
poluente, não provoca desequilíbrios biológicos, é 
duradouro e aproveita o potencial biótico do 
agroecossistema, não é tóxico para o homem e animais; e 
pode ser aplicada com as máquinas convencionais, com 
pequenas adaptações.  

Dentre os principais agentes microbianos, o fungo 
entomopatogênico M. anisopliae (Metsch) Sorokin, vem 
sendo cada vez mais utilizado no controle biológico das 
cigarrinhas (ZHIOUA et al., 1997; ALVES, 1998; PAIÃO 
et al., 2001; ALMEIDA et al., 2002; BATISTA FILHO et 
al., 2002), demonstrando eficiência e vantagens sobre o 
controle químico. A ação deste patógeno sobre cigarrinha-
das-pastagens foi constatada naturalmente e comprovada 
em laboratório (VENTURA; MATIOLI, 1980; 
VILLACORTA, 1980), e também sua recomendação para 
o manejo da praga em pastagens é comum entre os autores 
(BARBOSA, 1990; CASTRO et al., 1999; PEREIRA et 
al., 2008). Todavia, vale ressaltar que apesar dos 
resultados promissores, a inconsistência de resultados em 
relação à eficácia do fungo também tem sido reportada e, 
segundo Silveira Neto et al. (1992) e Franco (2002), isto 
pode estar relacionado à qualidade e tipo de isolado 
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utilizado, com a dosagem do fungo aplicada, por 
problemas de formulação e armazenamento, método de 
aplicação, assim como, pelo descumprimento das 
recomendações de uso e variações ambientais inesperadas.  

Entretanto, apesar do potencial de M. anisopliae para o 
manejo das cigarrinhas em pastagens no Brasil, a principal 
limitação ao uso mais generalizado dessa tecnologia diz 
respeito à inconsistência de resultados de campo. Nem 
sempre o isolado disponível é o mais indicado para a 
aplicação em extensas áreas de pastagens cultivadas. Tais 
controvérsias podem ser confirmadas frente estudos 
envolvendo a seleção de isolados de M. anisopliae 
(DRIVER et al., 2000; BATISTA FILHO et al., 2002; 
LANDELL & VASCONCELOS, 2004), que obtiveram 
grande diversidade de comportamento da sua eficiência 
com a sua aplicação, sendo freqüentes os relatos sobre sua 
baixa eficiência em condições de campo. O 
desenvolvimento dos fungos entomopatogênicos responde 
drasticamente a fatores ambientais como luz, temperatura, 
nutrientes, pH, umidade e a radiação solar (JAMES, 1998; 
MILNER, 2000). A radiação solar ultravioleta pode 
inativar os conídios do fungo, reduzindo a sua eficiência 
(NICHOLSON et al., 2000; BRAGA et al., 2001). 
Portanto, faz-se necessário selecionar o isolado mais 
eficiente de M. anisopliae para o controle de uma 
determinada espécie de inseto-praga (BATISTA FILHO et 
al., 2002; LOUREIRO et al., 2005). 

No estado de Rondônia, a falta de informações sobre 
isolados M. anisopliae tem limitado a sua utilização em 
programas de manejo integrado das cigarrinhas-das-
pastagens. Diversos autores (GALLO et al., 2002; 
DINARDO-MIRANDA et al., 2004; PEREIRA et al., 
2008) citam que as doses de aplicação do fungo variam 
muito, observando-se efeitos sub-letais (HORNBOSTEL 
et al., 2004). Castro et al. (1999) citaram que o número de 
aplicações também varia muito. Almeida et al. (2001) 
citam que mais de uma aplicação de M. anisopliae parece 
ser necessária para se obter resultados satisfatórios sobre 
as cigarrinhas-da-raiz. Todavia, a falta de formulações 
adequadas tem limitado o desenvolvimento de estratégias 
de controle biológico, sendo um sério entrave para a 
utilização do M. anisopliae no controle das cigarrinhas-
das-pastagens em condições de campo. As principais 
dificuldades relacionam-se aos diferentes graus de sucesso 
no armazenamento das diferentes formulações adotadas, 
na aplicação e resistência aos fatores ambientais de campo 
(SANHUEZA, 1995).  Kaaya (2000), também afirma que 
o tipo da formulação do bioinseticida pode influenciar na 
atividade e na eficiência do fungo no campo. Outro 
problema encontrado é a falta informações que avaliem a 
eficiência de isolados comerciais do fungo diferentes da 
origem, pois nem sempre o isolado disponível é o mais 
indicado para ser aplicado para diferentes condições 
ambientais, além disso, os estudos disponíveis são antigos 
e foram obtidos em condições de campo diferentes das 
atuais. Desta forma, são necessários novos estudos para 
avaliar a eficiência de isolados comerciais de M. 
anisopliae no campo, de modo a permitir o 

estabelecimento de bases para a sua utilização em 
programas de manejo integrado da praga alvo em 
diferentes regiões do Brasil.  

Neste sentido, diversos autores (MONTEIRO et al., 
1998; TAMAI, 2002; ALMEIDA et al., 2003; 
LOUREIRO et al., 2005), destacam que a adoção de um 
programa de controle de qualidade é uma das etapas mais 
importantes para a determinação a sua forma utilização 
como bioinseticida a campo. Trata-se de um programa 
envolvendo estudos que visam avaliar diferentes graus de 
virulência, de especificidade e de eficiência do fungo, 
permitindo o estabelecimento de estratégias que possam 
auxiliar na sua utilização em diversas condições 
ambientais (CHANDLER et al., 2000).  

Assim, o objetivo neste trabalho foi verificar a 
eficiência do bioinseticida M. anisopliae (isolado ESALQ 
1037) em diferentes formulações, doses e número de 
aplicações no controle de ninfas de cigarrinhas-das-
pastagens em capim-marandu (Brachiaria bryzantha), 
visando a sua utilização em programas de manejo 
integrado de pragas para a Agricultura Familiar no estado 
de Rondônia. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido através de ensaio de 
campo em pastagem cultivada de Brachiaria bryzantha 
cv. Marandu no Sitio Daiane, no município de 
Corumbiara, RO, no período de dezembro de 2008 a 
março de 2009. Segundo a classificação de Köppen 
(1948), o clima da região é do tipo Aw – Clima Tropical 
Chuvoso, inverno seco e verão quente e chuvoso, com 
temperatura média anual próxima de 26 ºC, e precipitação 
média anual em torno de 1900 mm, concentrada na 
estação chuvosa (de outubro a abril). A média anual da 
umidade relativa do ar é ao redor de 75% .  

O modelo experimental utilizado foi o delineamento 
de blocos casualizados (DBC), com treze tratamentos e 
quatro repetições. Os pontos de amostragem foram 
constituídos por área de 0,0625 m² (quadrado de ferro de 
0,25 m x 0,25 m), distribuídos ao acaso em cada 
tratamento segundo metodologia desenvolvida por Pereira 
et al. (2008). O número de pontos de amostragem foi 
adotado de acordo com metodologia utilizada por 
Menezes et al. (1983) e, coleta e identificação dos insetos 
adultos conforme metodologia proposta por Valério 
(2000). As unidades experimentais foram constituídas de 
área de 100 m2 (10 m x 10 m) e distanciadas entre si, por 
corredores de dez metros de largura. Os tratamentos 
consistiram da aplicação do fungo M. anisopliae em 
diferentes doses (1 x109, 1,5 x109, 2 x109 conídios 
viáveis/ha-1)  em duas formulações (Óleo Emulsionável - 
SC e Pó Molhável -WP), com uma e duas aplicações, e a 
testemunha (sem aplicação do bioinseticida), somando 
num total de 48 parcelas, sendo os seguintes tratamentos: 
T 01- Metarril WP - 01 aplicação, T 02 - Metarril WP - 02 
aplicações, T 03 - Metarril 2 WP - 01 aplicação, T 04 - 
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Metarril WP - 02 aplicações, T 05 - Metarril WP - 01 
aplicação, T 06 - Metarril WP - 02 aplicações, T 07 - 
Metarril SC - 01 aplicação, T 08 - Metarril SC -  02 
aplicações, T 09 - Metarril SC - 01 aplicação, T 10 - 
Metarril SC -  02 aplicações, T 11 - Metarril SC - 01 
aplicação, T 12 - Metarril SC -  02 aplicações e T 13 - 
Testemunha (somente água).  

O isolado ESALQ 1037 (Metarril) pertence à coleção 
de microbianos do Laboratório de Microbiologia do 
Departamento de Produção Vegetal, da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz – ESALQ/USP, Piracicaba, 
SP, e foi adquirido junto a Empresa Itaforte BioProdutos 
Ltda., de Itapetininga, SP; e mantido com registro junto ao 
Ministério da Agricultura, Pecuária e do Abastecimento 
(MAPA nº 6605). A linhagem ESALQ 1037 é altamente 
eficiente no controle de cigarrinhas, e sua escolha foi 
realizada a partir de resultados promissores obtidos em 
ensaios “in vitro” e a campo por Monteiro et al., 1998; 
Correia et al., 1998; Leite et al., 2003; Garcia et al., 2005. 
O produto apresentava concentração de 1x109 conídios 
viáveis/ha-1 e viabilidade de 96,7%, e apresentava 
seletividade a outros inimigos naturais; e permitiu o 
estabelecimento do fungo Batkoa sp. e do predador de 
ninfas de cigarrinhas, Salpingogaster nigra (ALVES, 
1998). O bioinseticida foi armazenado em geladeira à 
temperatura de 4 ºC em suas respectivas embalagens 
comerciais, sendo transportado em caixa de isopor ao 
campo.  

As pulverizações ocorreram em dezembro de 2008 
(15/12/2008), com parcelas que receberam uma aplicação 
e outras que receberam duas aplicações em janeiro 
(16/01/2009). Para a aplicação do fungo, as suspensões 
foram diluídas em água no interior de um balde plástico e, 
em seguida, verteu-se a calda no tanque do pulverizador 
costal movido a CO², Marca Jacto, equipado com bico 
tipo leque cônico, tendo sido aplicado 300 L/ha-1 a 50 cm 
de altura do solo. A técnica de aplicação se fez em função 
do hábito das ninfas da cigarrinha nas pastagens, e 
conforme metodologia descrita por Alves (1998), para 
garantir a ação de contato do inseticida microbiano. 
Ainda, considerando a ação prejudicial dos raios solares 
sobre o fungo entomopatogênico, o bioinseticida foi 
aplicado a partir das 17h, sob temperatura de 18º C e 
umidade relativa de 69%.  

Na instalação do experimento, a pastagem encontrava-
se com infestação média de 153,6 ninfas por m², acima do 
nível de 20 a 25 ninfas por m² recomendado para o 
controle em capim-brachiária (MENEZES et al., 1983; 
CAMPANHOLA; BETTIOL, 2003). A altura das plantas, 
desde o início do teste, foi mantida, por meio de pastejo de 

bovinos de leite (zebu x europeu), com lotação de 1,5 
unidade animal/ha-1 (UA/ha-1), com altura entre 25 e 35 
cm.  

As avaliações procederam-se previamente em 
14/12/2008, aos 15 dias em 31/12/2008, 32 (17/01/2009), 
45 (15/01/2009), 61 (30/01/2009) e aos 75 (15/02/2009) 
dias após a aplicação do fungo M. anisopliae, onde foram 
contadas as ninfas de cigarrinhas por ponto de 0,0625 m². 
Para facilitar na contagem, os insetos foram retirados da 
região radicular da gramínea com o auxílio de uma 
espátula de madeira (20 cm de comprimento x 1,5 cm de 
largura). Durante todas as avaliações realizadas os animais 
(bovinos) permaneceram na pastagem. Os dados foram 
extrapolados para número de cigarrinhas por m², e depois 
transformados em log de (x + 10,00), efetuando-se as 
comparações das médias pelo teste de diferenciação de 
médias (Tukey a 5%). A eficiência dos defensivos foi 
calculada por meio da fórmula proposta por Abbott 
(1925). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na identificação das cigarrinhas-das-pastagens 

presentes na área do experimento, foi observada a 
presença das seguintes espécies: Mahanarva fimbriolata, 
Deois flavopicta, Notozulia entreriana e Deois 
incompleta, correspondendo a 51, 29, 15 e 5%, 
respectivamente (Figura 1). 

Os resultados obtidos neste experimento (Figura 1) 
quanto ao percentual por espécies presentes na área de 
capim-Marandu (Brachiaria bryzantha) foram 
semelhantes aos estudos realizados por Teixeira (1997) e 
Towsend (1999), que evidenciaram a presença da 
Mahanarva fimbriolata, Deois flavopicta, Notozulia 
entreriana e Deois incompleta, atacando pastagens de 
gramíneas cultivadas em Rondônia. As pesquisas 
realizadas por Teixeira & Towsend (1997) e Towsend et 
al. (2001) apontaram M. fimbriolata como responsável 
pelas maiores infestações. 

Previamente à aplicação do bioinseticida, em 
14/12/2008, não foi constatada diferença significativa 
quanto ao número médio (153,6 ninfas por m²) de 
cigarrinhas na área experimental (Tabela 1), observando-
se assim, uma uniformidade na distribuição do inseto-
praga. De maneira geral, recomenda-se que as aplicações 
de fungo em campo sejam feitas no início do período de 
ocorrência das cigarrinhas, quando as infestações estejam 
acima do nível de 20 a 25 ninfas por m² recomendado por 
Menezes et al. (1983) e Campanhola & Bettiol (2003).  
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Figura 1. Espécies de cigarrinhas identificadas na área experimental no município de Corumbiara, RO, na véspera de 
aplicação do fungo entomopatogênico, Metarhizium anisopliae (14/12/2008) 

 
Analisando-se os resultados do efeito da primeira 

aplicação aos 15 dias em 31/12/2008, observou-se que M. 
anisopliae formulado em calda, em todas as doses testadas 
(1 x109, 1,5 x109, 2 x109 conídios viáveis/ha-1), reduziram 
a população de ninfas das cigarrinhas em relação a 
pastagem sem aplicação do bioinseticida (testemunha), 
Tabela 1. Nesta data, todas as parcelas que receberam a 
aplicação do fungo apresentaram infestações já em 
decréscimo. A maior eficiência observada foi do 
tratamento T 12 (Metarril SC, 2 x109 conídios viáveis/ha-1, 
02 aplicações), com infestação de 50 ninfas/m², ou seja, 
uma redução de 67,74%. Os menores índices de redução 
da praga corresponderam aos tratamentos T 01 e T 02 
(Metarril WP, 1 x109 conídios viáveis/ha-1), com 82 e 84 
ninfas/ m², que apresentou eficiência de 46,05 e 45,09%, 
assemelhando-se estatisticamente. 

Constatou-se também, que aos 32 dias após a 
aplicação do fungo (17/01/2009), os tratamentos T 11 
(Metarril SC, 2 x109 conídios viáveis/ha-1, 01 aplicação) e 
T 12 (Metarril SC, 2 x109 conídios viáveis/ha-1, 02 
aplicações) apresentaram resultados estatisticamente 
semelhantes de 30 e 29 ninfas/m², e com eficiência de 
81,29 e 80,77 % respectivamente. Aos 45 dias após a 
aplicação (15/01/2009), com a avaliação da segunda 
aplicação de M. anisopliae, foi constatada maior 
infestação de cigarrinhas em todos os tratamentos sob o 
efeito de uma aplicação do fungo.  Nesta data, a menor 
eficiência do fungo foi do tratamento T 01 (Metarril WP, 
1 x109 conídios viáveis/ha-1, 01 aplicação), com 
populações de 31 ninfas/m², que apresentou eficiência de 
79,6% (Tabela 1). 

Os resultados mais promissores aos 61 dias da 
aplicação (30/01/2009), foram obtidos com o tratamento 
T12, que apresentou a maior eficiência de controle sobre a 

infestação das cigarrinhas, com sobrevivência de 11 
ninfas/m2, correspondente a uma redução de 92,9%. Aos 
75 dias (15/02/2009) após a aplicação foi observado, que 
todos os tratamentos, exceto a testemunha, mantiveram a 
população de 20 a 25 ninfas por m² recomendado para o 
controle em capim-brachiária por Menezes et al. (1983); 
Campanhola e Bettiol (2003). Nesta data, o tratamento 
T01 (Metarril WP, 1 x109 conídios viáveis/ha-1, 01 
aplicação) foi o que apresentou menor eficiência, com 22 
ninfas/m2, ou 85,52%, enquanto que o tratamento T12 
(Metarril SC, 2 x109 conídios viáveis/ha-1, 02 aplicações), 
foi o que apresentou maior eficiência de controle sobre a 
infestação das cigarrinhas, com sobrevivência de somente 
nove ninfas/m2, e com eficiência de 94,19% (Tabela 1). 

De acordo com os resultados obtidos (Tabela 1), aos 
15 e 32 dias, nenhum tratamento apresentou eficiência 
sobre a população de ninfas de cigarrinhas-das-pastagens, 
suficientemente, para mantê-las abaixo do nível. Contudo, 
aos 75 dias após a aplicação do fungo, data da última 
avaliação, observou-se que todos os tratamentos 
apresentaram eficiência de controle abaixo de 20 a 25 
ninfas por m².  

Quanto ao efeito das doses estudadas, foi observado 
que todas (1 x109, 1,5 x109, 2 x109 conídios viáveis/ha-1) 
demonstraram eficiência de M. ansiopliae no controle da 
infestação de ninfas em B. bryzantha cv. Marandu, com 
médias de 90% de mortalidade, demonstrando-se assim, 
uma eficiência superior a de 60 a 80%, citada por Franco 
(2002) e por Pereira et al. (2008). Neste resultado, a dose 
de 2 x109 conídios viáveis/ha-1 (Fig. 2) foi a que 
apresentou maior eficiência de controle sobre as 
cigarrinhas-das-pastagens (<5% de probabilidade) quando 
comparados com os de doses 1 x109 e 1,5 x109 conídios 
viáveis/ha-1.  
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Tabela 1 - Número médio de ninfas de cigarrinhas-das-pastagens por metro quadrado de pastagem de Brachiaria 
bryzantha submetida à aplicação de Metarhizium anisopliae. Corumbiara, RO, 2009 
Tratamento  Dose 

ha-1 
Avaliação (dias após a aplicação) 

0 15 32 45 61 75 
T 01- Metarril WP - 01 
aplicação 0,5 x109 

152 
a 82 b 57 b 31 ba  28 b  22 b  

T 02 - Metarril WP - 02 
aplicações 0,5 x109 

153 
a 84 b 55 cb 23 bc 20 becd 18 becd 

T 03 - Metarril WP - 01 
aplicação 1 x109 

153 
a 74 cb 42 cfde 28 b 23bc 21 bc 

T 04 - Metarril WP - 02 
aplicações 1 x109 

153 
a 76 cb 43 cfde 18 cd 16 fed  14 fed 

T 05 - Metarril WP - 01 
aplicação 2 x109 

152 
a 66 cd 34 gfe 24 bc 23 bc 20 bc 

T 06 - Metarril WP - 02 
aplicações 2 x109 

155 
a 

65 
cde 32 gf 16 cd  16 fed 14 fed  

T 07 - Metarril SC - 01 
aplicação 0,5 x109 

155 
a 73 cb 46 cbd 29 b 22 bcd 18 becd 

T 08 - Metarril SC - 02 
aplicações 0,5 x109 

154 
a 73 cb 45 cbd 22 bcd 18 becd  15 fed 

T 09 - Metarril SC - 01 
aplicação 1 x109 

154 
a 70 cb 43 cfde 23 bc 18 becd 16 fecd 

T 10 - Metarril SC - 02 
aplicações 1 x109 

152 
a 69 cb 43 cfde 15 cd 14 fe  12 fe 

T 11 - Metarril SC - 01 
aplicação 2 x109 

156 
a 

51 
cde 30 g 23 bc 18 becd 15 fed 

T 12 - Metarril SC - 02 
aplicações 2 x109 

155 
a 50 e 29 g  13 d 11 f  9 f  

T 13 - Testemunha ------- 
154 
a 120 a 73 a 39 a 35 a 28 a 

¹ Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P< 0,05). 
² Valores originais. Para análise, os dados foram transformados em log de (x + 10,00). 

 
Apesar disso, os melhores resultados do fungo M. 

anisopliae foram observadas nos tratamentos sob efeito de 
duas aplicações, espaçadas por cerca de 30 dias, sugerindo 
que melhores índices de controle seriam obtidos com mais 
de uma aplicação. O tratamento menos eficiente do 
isolado ESALQ 1037 foi à aplicação sob efeito da dose de 
1 x109 conídios viáveis/ha-1 com uma aplicação, na 
formulação pó-Molhável (WP), reforçando a necessidade 
de aumento das doses e numero de aplicações do fungo 

para se obter os melhores níveis de controle das 
cigarrinhas. De fato, Almeida et al. (2002) obtiveram 
maiores reduções nas populações de cigarrinha, em ensaio 
na região de Olímpia, SP fazendo três ou cinco aplicações 
do fungo isolado CB-10, em arroz esporulado. Além 
disso, segundo Alves (1998), o inóculo de M. anisopliae 
proveniente das primeiras aplicações serve para 
contaminar as primeiras ninfas ou adultos de outras 
gerações.  
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Fig. 2 – Número de ninfas de cigarrinhas-das-pastagens remanescentes em pastagem de Brachiaria bryzantha 
submetida à aplicação de Metarhizium anisopliae, dias após aplicação. Corumbiara. SP, 2009 

 

Os resultados apresentados no trabalho (Fig. 2) estão 
de acordo os obtidos por Almeida et al. (2003), Dinardo-
Miranda et al. (2004) e Pereira et al. (2008), que relataram 
que a efeito de controle das cigarrinhas varia em relação 
às dosagens utilizadas, sendo superiores em ensaios sob 
efeito de dosagens superiores a 1 x109 conídios viáveis/ha-
1. Foi observando que a testemunha (Fig. 2), mesmo sem a 
aplicação de M. anisopliae, mostrou ter sido influenciada 
positivamente quanto a redução da infestação de ninfas 
das cigarrinhas com a aplicação do fungo M. anisopliae, 
evidenciando-se assim, os impactos da aplicação das 
respectivas dosagens e formulações dos demais 
tratamentos, confirmando-se também a influência de 
fatores bióticos (vento e chuvas) e abióticos (insetos e 
animais) na disseminação dos conídios M. anisopliae, 
conforme Alves (1998).  

Quanto ao efeito das respectivas formulações testadas 
sobre a redução do número de ninfas das cigarrinhas, 
constatou-se, ambas as formulações do isolado revelaram-
se bastante eficientes, quando em duas aplicações, 
apresentando populações significativamente menores que 
as da testemunha (Tabela 1). A eficiência de aplicação do 
fungo M. anisopliae na formulação emulsionável (SC) foi 
significativamente superior para todos os tratamentos, de 
mesmas dosagens e número de aplicações da formulação 
de pó molhável (WP). O fungo M. anisopliae na 
formulação à base de água (WP) apresentou perda na sua 
eficiência quando comparada às na base de óleo. Esses 
resultados obtidos estão de acordo com Kaaya (2000) e 
Maranga et al. (2005), que concluíram que a maior 
eficiência de controle de pragas com os fungos M. 
anisopliae e B. bassiana estava em formulações de 
isolados a base de óleo quando comparadas com as 

suspensões. Essa diferença estava certamente ligada à 
influência dos fatores ambientais (como a luz ultravioleta, 
temperatura, umidade), que poderiam ter influenciado na 
viabilidade dos conídios do fungo. Lopes et al. (2007), 
selecionando isolados de M. anisopliae para o controle de 
cigarrinhas-das-pastagens, destacou que o isolado SPL-
272, de formulação a base de óleo apresentou resistência à 
luz ultravioleta. Segundo Prior et al. (1988), as 
formulações a óleo aumentaram a efetividade do fungo, 
diminuindo a ação deletéria dos raios ultravioletas sobre 
os conídios. A formulação de óleo emulsionável protege 
os conídios dos fungos entomopatogênicos do efeito 
deletério dos raios ultravioletas (BATISTA FILHO et al., 
2002), 

Reis et al. (2003) citaram que a maior eficiência das 
formulações em óleo no controle de insetos, se deveu 
provavelmente pela característica lipofílica da formulação; 
que aumentaram a adesão e a penetração dos conídios no 
tegumento do inseto, demonstrando uma capacidade de 
resistência aos raios ultravioletas deste fungo quando 
aplicado a campo. As cutículas dos insetos e os conídios 
em dispersão aérea dos fungos como o M. anisopliae são 
hidrofóbicos, e dessa forma os bioinseticidas à base de 
óleo melhoraram a adesão da suspensão de conídios à 
cutícula do inseto, permitindo que um número muito 
maior de conídios atingisse as membranas susceptíveis da 
região instersegmentar dos insetos (PRIOR et al.,1988).  

Foi observando que a testemunha (Fig. 2), mesmo sem 
a aplicação do fungo M. anisopliae, apresentou redução da 
população de ninfas das cigarrinhas, confirmando-se, a 
influência de fatores bióticos (vento e chuvas) e abióticos 
(insetos e animais) na disseminação dos conídios, 
conforme relatado por Alves (1998). Esses aspectos são de 
fundamentais para o delineamento de uma estratégia 
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eficiente para o controle das cigarrinhas-das-pastagens a 
campo, sendo assim, o modo de aplicação adotado 
importante para garantir a sua eficácia do controle em 
condições de campo. 

Os resultados demonstram o alto potencial do fungo 
M. anisopliae (isolado ESALQ 1037) no controle de 
ninfas de cigarrinhas-das-pastagens em Brachiaria 
bryzantha cv. Marandu utilizando isolados formulados 
com maior virulência, confirmando Batista Filho et al. 
(1989), que citam não haver uma ligação direta do isolado 
com o hospedeiro e local com a virulência do mesmo, 
demonstrando a facilidade de adaptação desse 
microrganismo que, para ser mais eficiente, não necessita 
ser aplicado no mesmo local de onde foi isolado 
(ALMEIDA et al., 1998). Portanto, está de acordo com 
Mendonça (1996), que cita o monitoramento das ninfas 
durante o período chuvoso e o uso do fungo M. anisopliae 
como fatores importantes para o controle das cigarrinhas. 
Ainda, de acordo com Crocomo (1990), cumpre 
mencionar que por se tratar de um método biológico, vale 
ressaltar a importância da supressão populacional do 
inseto-praga de forma econômica e harmoniosa com o 
meio ambiente. Portanto, se faz necessário, a adoção de 
outros métodos de controle das cigarrinhas-das-pastagens, 
como a adoção de métodos culturais, como diversificação 
das pastagens, escolha de capins resistentes, etc.  

Destaca-se no presente trabalho que os níveis de 
controle das cigarrinhas-das-pastagens, foram bastante 
altos, principalmente por se tratar do uso isolado de um 
agente de controle biológico, confirmando a existência de 
diferenças de eficiência entre diferentes formulações, 
número de aplicações e de doses do fungo M. anisopliae 
em condições de campo, sendo observado também, a 
possível influência dos animais (bovinos) no nível de 
eficiência dos tratamentos realizados. Por fim, o presente 
trabalho indica a necessidade de estudar de forma mais 
profunda a eficiência de outros isolados desse fungo, bem 
como promover o isolamento de raças nativas do fungo, 
visando estabelecer bases para a utilização de M. 
anisopliae em programas de manejo integrado das 
cigarrinha-das-pastagens em condições extensivas de 
campo, voltados para a Agricultura Familiar no estado de 
Rondônia. 

 
 

CONCLUSÕES 
 

1. O controle biológico de cigarrinhas-das-pastagens é 
eficiente por meio da aplicação do fungo Metarhizium 
anisopliae em capim-Marandu (Brachiaria bryzantha), no 
Estado de Rondônia; 
2. M. anisopliae (isolado ESALQ 1037), na dose de 2 
x109conídios viáveis/ha-1, fórmula óleo emulsionável 
(SC), em duas aplicações foi o tratamento mais eficiente 
(94,19%) no controle de ninfas das cigarrinhas-das-
pastagens; 

3. Existe diferença de eficiência na aplicação de M. 
anisopliae (isolado ESALQ 1037) no controle de ninfas 
das cigarrinhas-das-pastagens entre as formulações de 
óleo emulsionável (SC) e pó-molhável (WP); 
4. M. anisopliae representa uma alternativa 
economicamente viável e ambientalmente correta para 
programas de manejo integrado de cigarrinhas-das-
pastagens para a Agricultura Familiar nas condições de 
Rondônia; 
5. Há necessidade de estudos futuros sobre a eficiência de 
outros isolados desse fungo, e a necessidade de isolamento 
de raças nativas para Rondônia; 
6. Observou-se a influência dos animais (bovinos) na 
eficiência dos tratamentos realizados com o fungo, 
havendo necessidade desta confirmação para a utilização 
de M. anisopliae em programas de manejo integrado das 
cigarrinhas-das-pastagens em Rondônia. 
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